
 

No ponto 4.c) o documento refere que os migrantes e refugiados estão entre os mais 

pobres, aqueles que não têm o necessário para levar uma vida com dignidade, minorias às 

quais é sistematicamente negado o direito a ter voz.  

 

4. c) Não há apenas um tipo de pobreza. Entre os múltiplos rostos dos pobres há os de todos 
aqueles que não têm o necessário para levar uma vida com dignidade. Depois, há os dos 
migrantes e refugiados; (…) A Assembleia está consciente do clamor dos “novos pobres”, 
produto das guerras e do terrorismo que martirizam muitos países em diferentes 
continentes, e condena os sistemas políticos e económicos corruptos que são a sua 
causa. 

 

No ponto 5 diz que, muitas vezes, os migrantes acabam por ser uma fonte de renovação e de 

enriquecimento para as comunidades locais que os acolhem e uma oportunidade para elas 

criarem laços com as igrejas que estão longe geograficamente.  

Identificámos algumas pistas concretas apontadas pelo Sínodo que nos ajudam a ir ao 

encontro destas pessoas: 

− Acolhimento eclesial. 

− Promoção da cultura do diálogo e do encontro nos programas de formação pastoral e 

compromisso nos projetos de integração de migrantes e refugiados. 

− Erradicação do pecado do racismo dentro da Igreja. 

 

5.d) Os movimentos migratórios são uma realidade que remodela as Igrejas locais como 

comunidades interculturais.  

Diante de atitudes cada vez mais hostis em relação aos migrantes, somos chamados a 

praticar um acolhimento aberto, a acompanhá-los na construção de um novo projeto de 

vida e a construir uma verdadeira comunhão intercultural entre os povos. O respeito 

pelas tradições litúrgicas e pelas práticas religiosas dos migrantes é parte integrante de 

um autêntico acolhimento. 

 

5.p) é oportuno que a Igreja se comprometa decididamente na educação à cultura do 

diálogo e do encontro, combatendo o racismo e a xenofobia, particularmente nos 

programas de formação pastoral. É igualmente necessário comprometer-se em projetos 

de integração dos migrantes. 

 

5.q) É necessário identificar os sistemas que criam ou mantêm a injustiça racial dentro da 

Igreja e combatê-los. Que se dê vida a processos de cura e de reconciliação para 

erradicar o pecado do racismo, com a ajuda daqueles que sofrem as suas consequências. 



Ao reler o documento, tendo como foco as migrações e os refugiados, isto permitiu tomar 

maior consciência desta questão e olhar para a nossa realidade aqui da Benedita, onde já se 

vêem núcleos de populações africanas, indianas e brasileiras e falamos sobre isto. Esta 

realidade ainda não é muito visível dentro da nossa Igreja da Benedita.    


